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Uma sociedade que não dá esperanças

aos jovens não pode alcançar a

sustentabilidade nem sequer construir

uma cultura de direitos humanos. O

esforço para garantir um nível de proteção

social deve ter em mente esta verdade.

(Daisaku Ikeda, proposta de paz de 2013,

Compaixão, Sabedoria e Coragem – para a

humanidade viver melhor)

Na contramão da história são eles que

surgem! Imponentes, resolutos e

destemidos. No Brasil é um contingente de

50,2 milhões que representa 26,4% da

população total do país. É a juventude

brasileira na faixa dos 15 aos 29 anos.

Embora não se possa falar em uma única

tribo – são centenas, quiçá milhares de

grupos cada qual com sua bandeira e

cores – pode-se sim generalizar e

caracterizá-los por um aspecto pra lá de

recorrente: o destemor da mudança. E

dentre essas diversificadas tribos, uma se

destaca: é a juventude da BSGI.

Composta por jovens multiétnicos 

utilizam-se de todos os instrumentos para 

capacitarem-se com o propósito de herdar 

dignamente este mundo. Arte, estudo, 

disciplina, concentração e ideal. Cada qual 

em sua casa, fundem-se em pensamento 

formando uma imensa massa de energia 

benfazeja que estende-se por bairros, 

cidades, estados. O jovem da BSGI é antes 

de tudo um lutador e ainda, um 

apaixonado idealista. 

Neste 2013, todas as tribos do Brasil

ergueram-se com um propósito: mudar. E

a mudança veio. Pequena, mas

significativa. Marcante!

Não faz mal que seja pouco,

o que importa é que o avanço de hoje

seja maior que o de ontem.

Que nossos passos de amanhã

sejam mais largos que os de hoje.

Que sejam humanistas de braços fortes

em luta solidária

com as pessoas deserdadas.

Em seu longo poema épico e profético,

Brasil, seja monarca do mundo, composto

em 2001, o poeta, filósofo e presidente da

SGI, dr. Daisaku Ikeda, já antevia que

mesmo pequenos avanços são capazes de

imensas transformações, desde que

imbuídos de um ideal.

”O principal é dar aos que lutam diante de 

terríveis ameaças a esperança e a força 

necessárias para viver com dignidade”, 

prossegue o filósofo neste trecho da 

proposta de paz de 2013, Compaixão, 

sabedoria e coragem – para a Humanidade 

viver melhor. Ele coloca nas mãos dos 

jovens as rédeas do futuro pois 

compreende que somente o destemor da 

juventude pode, efetivamente, modificar a 

história e, consequentemente, o destino de 

toda a Humanidade. 

O que diferencia a juventude da BSGI dos 

demais grupos existentes na sociedade é 

exatamente isso: o destemor para avançar
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em prol de um ideal concreto. O jovem da

BSGI sabe que sua jornada não será fácil,

mas sabe que quaisquer obstáculos que

se interponham em seu caminho serão

ultrapassados porque possui os

instrumentos para tanto. Isso lhe dá a

confiança e a coragem para não recuar e

manter-se sempre avançando “mesmo

que seja pouco”, e já projetando que os

“passos de amanhã” serão maiores e mais

largos que os de hoje.


